


Vós, que dizeis? 

   E perguntou-lhes: e vós, quem dizeis que eu sou? 
– (Lucas, 9:20) 

Nas discussões propriamente do mundo, existirão 
sempre escritores e cientistas dispostos a examinar o 
Mestre, na pauta de suas impressões puramente 
intelectuais, sob os pruridos da presunção humana. 



Esses amigos, porém, não tiveram contato com a alma do 
Evangelho, não superaram os círculos acadêmicos nem arriscam 
títulos convencionais, numa excursão desapaixonada por meio 
da revelação divina; naturalmente,  portanto,  continuarão  
enganados pela vaidade, pelo preconceito ou pelo temor que 
lhes são peculiares ao transitório modo de ser, até que se lhes 
renove a experiência nas estradas da vida imperecível. 

Entretanto, na intimidade dos aprendizes sinceros e fiéis, a 
pergunta de Jesus reveste-se de singular importância. 



Cada um de nós deve possuir opiniões próprias, 
relativamente à sabedoria e à misericórdia com que temos 
sido agraciados. Meditemos e renovemos aspirações em seu 
Evangelho de amor, compreendendo a impropriedade de 
mútuas interpelações, com respeito ao Mestre, porque a 
interrogação sublime vem dele a cada um de nós e todos 
necessitamos conhecê-lo, de modo a assinalá-lo em nossas 
tarefas de cada dia.



Momento de oração



TEMA 46- PRIMÍCIAS DO REINO: PARTE 
NARRATIVA 3  - MATEUS 16:1-28

• Pedido de um sinal do céu a Jesus
• O fermento dos fariseus e dos saduceus
• A profissão de fé e primado de Pedro

• O primeiro anúncio da paixão
• Condições para seguir Jesus

Turma 5



1Os fariseus e os saduceus vieram até ele e pediram-lhe, para 
pô-lo à prova, que lhes mostrasse um sinal vindo do céu. 2Mas 
Jesus lhes respondeu: "Ao entardecer dizeis: Vai fazer bom 
tempo, porque o céu está avermelhado; 3e de manhã: Hoje 
teremos tempestade, porque o céu está de um vermelho 
sombrio. O aspecto do céu, sabeis interpretar, mas os sinais dos 
tempos, não sois capazes! 4Geração má e adúltera! Reclama um 
sinal e de sinal, não lhe será dado, senão o sinal de Jonas". E, 
deixando-os, foi-se embora. 

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora 
Anderson (Coords.). Diversos tradutores. 2019.

46.1 PEDE-SE A JESUS UM SINAL DO CÉU (Mt.16:1-4)



FARISEUS

Acreditavam, ou, pelo menos, fingiam acreditar na 
Providência, na imortalidade da alma, na eternidade das 
penas e na ressurreição dos mortos.  Jesus, que prezava, 
sobretudo, a simplicidade e as qualidades da alma, que, na 
lei, preferia o espírito, que vivifica, à letra, que mata, se 
aplicou, durante toda a sua missão, a lhes desmascarar a 
hipocrisia, pelo que tinha neles encarniçados inimigos. Essa a 
razão por que se ligaram aos príncipes dos sacerdotes para 
amotinar contra Ele o povo e eliminá-lo.

O Evangelho Segundo o Espiritismo, Allan Kardec. Introdução, item III



SADUCEUS

Não criam na imortalidade, nem na ressurreição, nem nos anjos 
bons e maus. Entretanto, criam em Deus; nada, porém, esperando 
após a morte, só o serviam tendo em vista recompensas 
temporais, ao que, segundo eles, se limitava a Providência divina. 
Assim pensando, tinham a satisfação dos sentidos físicos por 
objetivo essencial da vida. Quanto às Escrituras, atinham-se ao 
texto da lei antiga. Não admitiam a tradição, nem interpretações 
quaisquer. Colocavam as boas obras e a observância pura e 
simples da Lei acima das práticas exteriores do culto. Seita pouco 
numerosa, mas que contava em seu seio importantes personagens 
e se tornou um partido político oposto constantemente aos 
fariseus. 

O Evangelho Segundo o Espiritismo, Allan Kardec. Introdução, item III



Pediríamos sinais a Jesus ou já O 
reconheceríamos, hoje, se estivesse 
fisicamente entre nós?

Como Jesus é percebido por nós: pelo que 
é ou pelo que faz?



“Se Jesus voltasse à Terra, novamente teria que 
submeter-se às mesmas exigências, e talvez desse 
literalmente as mesmas respostas... Os homens eram e 
são julgados não pelo que SÃO, mas pelo que FAZEM.”

Carlos Torres Pastorino - Sabedoria do Evangelho
Volume 5 – capítulo 9 - O SINAL CELESTE



“As autoridades religiosas dos judeus tinham conhecimento 

suficiente sobre os fenômenos físicos para predizer, com certa 

probabilidade, quais seriam as condições atmosféricas. Quando o 

céu ficava vermelho sombrio...., reconheciam que se avizinhava um 

temporal. Mas, quando ouviram as profecias de João Batista e de 

Jesus acerca da destruição de Jerusalém, acerca do julgamento de 

Israel e acerca da vinda do juiz, que é o Messias, não tiveram 

capacidade espiritual para interpretar tais sinais. Sabiam 

reconhecer alguns fenômenos do firmamento físico, como as 

nuvens  e o  aspecto   geral do céu, mas, ...



... no que  dizia respeito aos «céus» mais elevados, ao «reino dos 

céus», ao «precursor do reino dos céus» e ao próprio «Messias do 

reino dos céus», eram totalmente ignorantes. Só podiam 

reconhecer os sinais físicos. Apesar de serem autoridades religiosas 

reconhecidas pelo povo, não eram capazes de reconhecer qualquer 

sinal espiritual. O «triste coelum»  fisico não era problema para 

eles, quando apresentava sinal de tempestade. Mas o «triste 

coelum» espiritual, sobre as condições espirituais da nação de 

Israel, passou-lhes despercebido.”

CHAMPLIN, Russell Norman. O novo testamento interpretado versículo por 
versículo: Mateus/Marcos. Cap. 14. p. 440



Uma geração má e adúltera pede um sinal: e nenhum sinal se lhe dará. 
Os homens pigmeus gostam de perturbar os gigantes.
Os que são infelizes morais invejam a paz dos justos.
Adúlteros desejam o que não merecem, exigem provas e sinais do que 
se negaram a ser: honrados!...
... O verdadeiro sinal do Céu — esclareceu Jesus, sem 
reproche nem mágoa — vem através daquele que, por 
amor, podendo tirar a vida e tomá-la quando lhe 
aprouver, dá-la-á em plenitude, em extremo gesto de 
renúncia, de abnegação e  em soledade. . .com Deus.

Há flores no caminho-cap. 22- Em soledade. . . com Deus
Divaldo Franco, pelo Espírito Amélia Rodrigues



5Ao passarem para a outra margem do lago, os discípulos esqueceram-se 
de levar pães.6Como Jesus lhes dissesse: "Cuidado, acautelai-vos do 
fermento dos fariseus e dos saduceus!", 7puseram-se a refletir entre si: 
"Ele disse isso porque não trouxemos pães". 8Jesus, percebendo, disse: 
“Homens fracos na fé! Por que refletis entre vós por não terdes pães? 
9Ainda não entendeis, nem vos lembrais dos cinco pães para cinco mil 
homens e de quantos cestos recolhestes?10.Nem dos sete pães para 
quatro mil homens e de quantos cestos recolhestes? 11Como não 
entendeis que eu não estava falando de pães, quando vos disse: 
'Acautelai-vos do fermento dos fariseus e dos saduceus'?" 12. Então 
compreenderam que não dissera: Acautelai-vos do fermento do pão, mas 
sim do ensinamento dos fariseus e dos saduceus.

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora 
Anderson (Coords.). Diversos tradutores. 2019.

46.2 O FERMENTO DOS FARISEUS E DOS SADUCEUS (Mt.16:5-12)



O QUE NOS FALTA PARA AS CONQUISTAS  ESPIRITUAIS?

BOA 
VONTADE

MAIS FÉ
VENCER O 

MEDO
VIVER 
JESUS

PLANEJAMENTO 
DIARIO

PERSEVERANÇA



ESTAMOS NOS ACAUTELANDO CONTRA O FERMENTO RELIGIOSO?

“Toda escola religiosa apresenta valores inconfundíveis ao homem de boa 
vontade.  Mas, em todo instituto religioso, propriamente humano, há que evitar 
um perigo – o sentimento faccioso, que adia, indefinidamente, as mais sublimes 
edificações espirituais. Católicos, protestantes, espiritistas, todos eles se 
movimentam, ameaçados pelo monstro da separação, como se o pensamento 
religioso traduzisse fermento da discórdia. Infelizmente, é muito grande o 
número de orientadores encarnados que se deixam dominar por suas garras 
perturbadoras. Espessos obstáculos impedem a visão da maioria. Querem todos 
que Deus lhes pertença, mas não cogitam de pertencer a Deus. Que todo 
aprendiz do Cristo esteja preparado a resistir ao mal; é imprescindível, porém, 
que compreenda a paternidade divina por sagrada herança de todas as criaturas, 
reconhecendo que, na Casa do Pai, a única diferença entre os homens é a que se 
mede pelo esforço nobre de cada um.” 

Vinha de Luz, cap. 36 - Facciosismo - Chico Xavier/Emmanuel



Qual o caráter do 
verdadeiro profeta?

“ O verdadeiro 
profeta é um homem 

de bem, inspirado 
por Deus. Podeis 

reconhecê-lo pelas 
suas palavras e pelos 
seus atos. Impossível 
é que Deus se sirva 

da boca de um 
mentiroso para 

ensinar a verdade”.

Qual o tipo 
mais perfeito 

que Deus 
tem oferecido

ao homem, para 
lhe servir de guia 

e modelo? 

“JESUS”.

O livro dos espíritos. Allan Kardec-Questões 624 e 625



46.3 – PROFISSÃO DE FÉ E PRIMADO DE PEDRO  
Mateus 16:13-16 

13Chegando Jesus ao território de Cesaréia de Filipe, 
perguntou aos discípulos: “Quem dizem os homens ser o 
Filho do homem?” 14Disseram: “Uns afirmam que é João 
Batista, outros que é Elias, outros, ainda, que é Jeremias 
ou um dos profetas”. 15Então lhes perguntou: “E vós, 
quem dizeis que eu sou?” 16Simão Pedro, respondendo, 
disse: “Tu és o Cristo, o filho do Deus vivo”. 17Jesus 
respondeu-lhe: “Bem aventurado és tu, Simão, filho de 
Jonas, porque não foi carne ou sangue que te revelaram 
isso, e sim o meu Pai que está nos Céus.



O filho do homem é [...] o exemplo de perfeição que 
podemos aspirar.

É Espírito portador de evolução humana completa, 
caracterizada pela angelitude.

O homem por excelência que, amadurecendo seus 
potenciais, penetra nas linhas sutis de assimilação das 
revelações espirituais superiores.

“FILHO DO HOMEM” é aquele que nasce, cresce e se 
evidencia pela capacidade de transformação de si 
mesmo, sob a tutela amorável de Deus.

Evangelho Redivivo II, p.423/424.



 Jesus escutou-lhes as observações com o habitual 
carinho e inquiriu:

– Os homens se dividem nas suas opiniões; mas vós, os 
que tendes comungado comigo a todos os instantes, 
quem dizem que eu sou?

 - Tu és o Cristo, o Salvador, o Filho de Deus vivo.

Boa Nova, cap.21 

Para nós, espíritas estudantes do 
Evangelho Redivivo, quem é Jesus?



Toda a Moral, toda a Filosofia, toda a Ciência tem 

por base a Revelação. Ela é o fundamento de 

todo o progresso, é a PEDRA inamovível sobre a 

qual se ergue o edifício da Verdade, que abriga a 

Humanidade.

Cairbar Schutel. Parábolas e Ensinos de Jesus. Cap. Pedra rejeitada.



46.3 – PROFISSÃO DE FÉ E PRIMADO DE PEDRO  
Mateus 16:17-20 

18Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta 
pedra edificarei minha Igreja, e as portas do Hades 
nunca prevalecerão contra ela. 19Eu te darei as chaves 
do Reino dos Céus e o que ligares na Terra será ligado 
nos Céus,  e o que desligares na Terra será desligado 
nos Céus”. 20Em seguida, proibiu severamente aos 
discípulos de falarem a alguém que ele era o Cristo.



“Neste momento, entregaste a Deus o coração e 
falaste a sua voz. Bendito sejas, pois começas a 
edificar no espírito a fonte da fé viva. Sobre essa 
fé, edificarei a minha doutrina de paz e 
esperança, porque contra ela jamais 
prevalecerão os enganos desastrosos do 
mundo.”

Chico Xavier. Pelo Espírito Humberto de Campos. Boa Nova, cap.21.



A palavra de Jesus se tornou a pedra angular, 
isto é, a pedra de consolidação do novo edifício 
da fé, erguido sobre as ruínas do antigo.[...]

KARDEC Allan. A Gênese, cap.17.



“Aprendamos a sentir com amor, a fim de que 
venhamos a pensar com justiça e a falar para o bem.”
       XAVIER Francisco Cândido. Espíritos diversos. Taça de Luz. Cap.35 (Fermento Verbal).

REFLEXÃO 
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